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JOSE' MARCELLINO 

_fio re(!ebernios a apunhalante no-
ticia da morte b~ca do director da 
balida dos Bollibeiros Voltintarios, li-

subjugados pela dór, na sita 
nia;esttule silo ul.;iosa e soleinne! 
A Morte! Dit'li(vilmente se poderá 

resolver esse Miro probleina, einbo-
ra a SCÍa,n('le 1)ns(Ine enveredar-se 

niinucios (s peslnisas, u a IMUO. 
sophia se aguente atirar illacçfirs! 

Morrer, eis o que ha de positivo 
na vida, que é Ilinitada entre dons 
poios dislinctos:—íllusáo e duvida! 

Por(luè e para gtlè'? 
11 

Corno responder a estas espanto-
sas intl:+rro;;açú s`? 
Todas as investigiçi)es filhas da 

crença religiosa... da seiencia... 
produzem estonteamentos, desrior-
teaninntos phenomenaes! 

I•;rnbora de todos os dias, de todas 
as horas, do todos os instantes, a 
morte coriftiii,ie-nos, illnde-nos, des-
orimownos, vae-nos ao coração, fal-
ta-nos á sensibilidade, sangr&nos a 
alma! 

José Marcellino, não sendo nosso 
pat,ricio, mas sinceramente affirman-
do alue « esta terra lhe os 
ossos)), nioslt'ava a afleição lute vo-

tava a este torrão. 
Convidado ha anhos para dirigir a 

extinct,i banda l areellense, desem-
penhou desse inandato, sob os gra-
ves aspectos da disciplina e do saber 
prolissional. 

CTtu dia saiu.d'esta vilia, para— 
com hoa remuneração—dirigir nina 
banda em Alineiriut e notamos— cota 
prazer—couto de longa, satisfazia, 
mediante as snas forças inonetadas, 
coliil)i'ottiisso,s que a(iili criara, 

Iara nin hornem honrado! 
Regressou a Barcellos e lembrou-

se itm dia de fundir n'inna, as dtias 
bandas, Voluutarios e I3arcellerise, o 
era de notar o taclo, a finura, a pa-
ciencia e boa vontade (ine o wAna-
vatn na consecn(Ao desse desidera-
tutu que entendeu progressivo para a 
Aule e para a Moralidade da povoação! 

Despontou para o \Iarcelliuo trina 
nova aurora de... inartyrio! 

•h- - 
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Que de desgostos e de ingratidões! 
que elle tantas vezes oecultava, por-
que possuía a grande virtude de nem 
os arni-oS magoar com as suas 
gnetxas! 

Ues(1ostos e friuratidões sem con-
ta, podenios dizei-o abertanionte: 
porque se a classe musical da terra 
possue horneris serios e dedicados, 
tainbem não menos São aquelles clne 
nessa Arte sublime teein em vista, 
não nni prazer d'e5p11•ito, nias a ga-
nancia mesquinha, torpe, rrriseravel! 

A « Lagrimai) acolTIpanha essa gran-
de manifestação de dó, sincera e eY-
pontanen, de domingo passado,n'um 
soluço d ainargtira. 

Barcellos, yG de julho. 

«Barcellos por dentro» 

V defiaitivamente no dia 31 do corrente a 
tão decantado inauguração do theatro Gil Vi-
cente. 
Chamamos, mais uma vez, a attoncão rios nos-

sos.coaipatrieios, para as varias difticuldad,rs o 
sacrificios cota que luetainos parti urdir e pôr 
em scena, o « Barcellos por doutro.. 

1.a Não haver n'esta terra pltiteltl para deter-
minadas especialidades do theatro, sendo pre-
cisa fazer um trabalho de molde a agradar ao 
maior numero d'espectadores; 

2.a Náo lauçarnnos mão, para evitar snseepti-
bilidtules,dos ridiculos (] ti politica, o que era 
unia ),rima apreciavel; 

i;.a Não ser facil a acquisiçuo de aniadúras, 
sendo mister e mtractar acirizos no Porto, vista 
a falta u'estas redoridezas desse elemento es-
sen sal em qualquer producção de theatro; 

4.a Torn n•- se verdaJeira imprndoneia dar gi-
ro n'um meio ttio restricto, como é o nosso, à 
phrase de sentido duplo, que muitas vezes salva 
a situ.içâo de Doto diffìcnis lance•c; 

5.a '1'•;r o guarda-roupa e o s^eriario de serem 
muito n)oriestoy, prir la) o rendimento da nossa 
casa despentacucos—tnodianh) o inauxiliar dos-
conto da quarin aos stir.s sei!ionistm—deixa a 
receita bruta unicamonto duns 120,3(!00 reis ao 
emprezario, que tutu de alçar com todas as dos. 
pezcts, e, isto, estando a casa á cuuha e sendo 
os preços dos logares muito elevados,como são; 

fi.a ... E a maior: ser Barcellos uma terra pe-
queua ... e pobre!... 

Com a mnrte do inditoso maestro José Marcel-
lino, teve o collega da redacção, `  Car• 
reira, de tomar sob sua responsabilidade o pa-
pel import.intissinio cio tirranjo cia musica para 
o = Barcellos por dentro». 

Couro crida artista tem a sua maneira, o seu 
ntodus, foi o nosso amigo obrigado ti transfor-
mar os numeros em que já tinha trabalhado o 
falle , ido. 

'Pondo siimento oito dias para composição do 
que não era musica sua original, parti copia o 
ensaios, o distincto amadôr da arto de Verdi vê-
se em p:dpos do artinhtl para não faltai'. Mas 
temos esperança que, mais urna ver,, lia- de ter 
quem lhe faça justiça A sua intolligeneia irra-
diante o espinhoso trabalho. 

ds badalos 
A . Lagrima, faltaria , ao mais sagrado dos 

deveres se n'esta occasião tâo solemne não vies-
se dar um publico testemunho de quanto pre-
sa os melhoramentos locaes, associando-se de 
alma, vida e coração, ao jubiloso regosijo 
da Confraria da Senhora do Terço e morado-
res no Campo da Ft3ira. 
0 dia 7 de julho ficará meinoravel na histo-

ria dos ,randes acontecinientos de Barcellos 
como um elos feitos de que se orgulhará o nos-
so querido trn-rn). 
Nem os r7nno peítos; que já viu armad•)s, 

nem o proprio d,a em que fez alarde; nem as 
lactas contra a cre:ição da comarca de Espo-
zende; num ct heroica uc;ão do alcaide de F,iria, 
tem a minima semelhança como brilhante, 
epico, inimitavel e estramhotico caso que con-
vulsionou ent doida alogria os supra citados, 
chegiindo alguns o cair de cocarinhas. 
Um carrilh lo, como não ha outro, foi guín-

dado para a formosa torre d'aquella egreja com 
a assisiencia de numerosos basbaques. 
Os executantes, pela ordem hierarquica tios 

carros, pocleram apreciar as hellezas dos bada. 
los e a excellencia da sua corpulencia. 
O primeiro foi o juiz Pue tocou (luas musi-

cas originaes—.hf/tin.no feslivo,A ?)escadas tr•ia-
tas—uma vals.t de hndissimo eiTeito. Qup ido 
chegou ti vez ao Joaquim Martins, sabem? o 
nosso Ililario? o delicio foi an infinito. Aquillo 
não eram sinos, era mais que a Patti, mais que 
um concerto de rouxinoes, mais que musica 
celestial tocada pelos anjos... 

Musica alegre e triste, sacra e profana, des-
de o ao jnr tissiruo desde o ralen-
tando ao alegro vivace, tudo se fez ouvir. 
o ultimo foi o Daniel que, comnotavel maes-

tria, picou d lifiss•a e tocos a Senhor / dra. 
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O juiz convidou depois os amadôres a fazer 
a experimenta. Um d'elles de genio galhofeiro 
tocou a cançáo popular: 

Ora vae tu, ora vae tu, 
Ora vae, vae,.. 

Tu bem queres, eu não posso 
Ail Ail... 

e as raparigas, sempre promptas !t folia, orga-
nisaram logo enthusiasticas danças. ( Este de-
lirio foi mais pequeno que o anterior). 
0 carrilhão até altas hrn•as da noite nunca 

esteve calado tocando com grande frenesi. A 
fachada da egreja esteve toda illuminada. A dy-
namite atrnnu os ares. A satisfação era et iden-
te em todos os rotos, e os mais dorminhocos 
só poderam a.lormecer quando acabou a festa. 
0 cartilhão compóe-se de z sinetas e uma 

campainha. 
A mesa da Confraria pensa fazer concorren-

cia á banda dos bombeiros, levando para as 
festas o carrilhão debaixo do hr.ico. 

Reatando, «:k Lagrima» dá cordealissimos e 
sincerissinr : cutboras a todos. 

(-'hronica Versatil 

Pobrito do Soucasanx!... 
Anda magro, pensativo, 
Nao tow :tsp"Cto de vivo, 
Cansst rnesme compaixào! 
A seismar uo Gil Vicente, 
tias & spezAS que teus feito 
Para levar a effeito 
A tal huwguraçaio. 

Pr'a artrizt•s ( bôns ntttlh(3res) 
1Tma quantia cahuia. 
Nru 1117, ... nà0 di,4,o cada, 
E' aìw dar pio...calnda! 
F. então, sceuographi  t'•  
Não ehog:un trinta ntait reis! 
'fado—uns cento e oitenta e seis,. 
Fóra despena llltnfi:l! 

Pobrito do $ouaasaux! 
Se, ás vezes, um ainadi,r 
falta aos ensaios, que dúr, 
(alue tristeza o :ttruphia! 
(,lnasi chuta de penar! 
Sohresaltos, desaleutos. 
(que não pagam os momentos 
Da mais iutim:t ulegris. 

Pobrito do Sc>uc:tsanX! 
Atula, vira. Borre, luctn., 
N'ttWa COn9tanto labuta„ 

Do theatro á direcção, 
Da direeçih no t.heatro, 
ParaIwatar dns cadeiras 
De mui diversas maneiras, 
Para dar breve a fuaeção. 

Pobrito do Soucasaux! 
Désso há por onde désso, 
Se fosse eu quo me mettesse 
Em coisa tão fatalista, 
lambera coin prcjuizo, 
Mandaria bugrnr 
Para o mais poreo lotear, 
Essa Senhora revista. 

Outro dia perguntei-lhe, 
Vendo-o ele (- ara smnbria, 
De que é qu'elle, soffria, 
(211x1 era o sou triste ulal. 
Iteapondeu•mo eontputigido: 
—]:' uma ulolestia nova 
Cone resiste a toda a prova: 
Theatrite ce)•cbral,!.. . 

ALBU.II D.1 « C,•l(;IiLdIAu 

Lm 1897, ,ao rev. João Manoel Tro-
cado, gtltindo então caltellão do Itos-
pilal da Povoa do Varzim, foi dirigi-
da a Seguinte carta: 

Requerimento gtte Faz 
Thereza dlulher dc José Gomes de S. 
a baixo a Signanatda 

ThPreza de, Jesas e S(í 
Faz pedido d.o que se seque a vossa 
l:te. ttia Santidade o Bigario de C:hristo 
na tPr•ra a baixo de •Su a Santidad,• 
pontif'-se i'ttmttno. 

po,, vos seres D. da .Santa Ca-
za Ri(tl da i1.Íescrigordia no Oespital. 

Pedi(t acossa Subranirt Santidade 
Posa me a de meter hitin menino 

ala beira do mais nttuinho no Curso 
dos estudante pra pra(lº e. 
Sua 2nai-1,11, DIS .1P'S. i? S,1 

-L'7—f•ebr.-1X 07. 

Estames de plantas monocotvledoneas d'efu. 
são ém vinho branco coin uma pequena parte 
de gesso cré é o melhor anticallicida conhecido. 

João Gandida 
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REFLEXÕES 
)4'os K•Yovos» 

Ser poeta, é ter a grande intuição 
De. tudo quanto é nobre e magestoso! 
E' sentir palpitar o coração 
Por tudo quanto vive- e é formoso! 

Ser poeta, é ver em cada arbusto, em cada flor, 
Uma vida que sente e que respira amor! 

E' ter um ideal, sincero o puro, 
Crystalisau lo a ideia p'r'ri herdade, 
E, sepultar o odio n'am monturo 
I'', só faltar rto Bem à huniauidadel 

Ser poeta é ver na fé, na esp'rança e caridade, 
Sublimes perfeições d'amor e (Vequidade! 

E' a plri1osophia resignada 
ó,•ne dulcifica o vate na má sorte! 
E' ser justo, ( ser bom n'esta jornada,— 
Soffrer na vida e nào temer a morte! 

Ser poeta, é :muar Deus, os ser's e a natureza! . 
E' amar o Supremo, o í'ragil e a belleza! 

E' cantar a ehorar, rir a softer; 
Criar uma ambição, vel-a fugir; 
I{Y sonhar um amor, velo morrer.. . 
Rochedo de Sysipho até ealiir! 

Ser poeta, é ter uni fim que mostre o sentimento 
Que louva em cada estroplre o geuio e o talento! 

L' iva arte, exultar os seus primores; 
Na seiencia, o seu estudo adimírar! 
Cantar da Paz os limpidos fulgores 
L ala crença as (ovaras respoita.r! 

Torpezas confundir com ar's dr, snavidade, 
Não é versos fazer, é triste vele ida(«;; 
Ser poeta, é desferir o accorde altisonante 
Que presta a deus ecos horgei7s un7 culto deslumbrante.. 

Barcellos-18-7—W2. 
Arnaldo Br az. 

Com a devida venia damos publicacao à se-
guinte carta d'amor e que nos dizem str da la-
vra do nisso amigo Coutinho: 

ICeletal:ulua, Aínoraael 

Saudinha da boa é o que lhe dezeja este só 
seu do intimo e fundo d'alma. 
Meu peito obriga-me a fazer-lhe esta amora-

vel declaraçao visto que passo noutes e noutes 
sonhando com o que me pertence. 
Como já sabe terminei com o que sabe de lá 

clebãixo e de cá de cima e como penço só em 

! juntar mora para o fim da nossa vide quero e 
peco que não ande com tufarias sem que te-
nhamos um momento de sat isfação e gosto pa-
ra ambos pois que como se « fiz que a menina 
vae caiar quero dar-lhe outuriznçao sendo mo-
ço capaz e a meu gosto ou comina,•- mos asim 
e outro não perder tempo com mais ninguem 
porqu_ pear•n.ío-rias 

Espero me diga aonde e quando familiar-
mente podemos conversar um momento em vi-
da nova. 
Sou como sempre o verdadeiro inca.nç-vel 
22-7—qo2. •I rl]aut' 

0 Nhonhó, muito digno msrrçano do nosso 
Chico Carmona, rapaz puchado a veros, pro-
duziu ira diais o seguinte trabalho, que muito 
tear sido admirado ,ela sua drn/ue, que é 
grande: 

O marôto do Soucasaux 
Vra que lhe hav;a de dar 
Publicar o meu verso _ 
Sem alguma orlem lhe dar 

Arreda grande patife 
Até acho isso de mais 
Padece um prnras da bóla 
Vou manda!-o para cascaes 

Agora senhor burrego 
Não faça, como j_i fiz 
Tenha um pouco de socêgo 

E sabem porque o Nhónhó arremetteu con-
tra nó;? forque o quizemos prote„er ltttgra-`'v 
ríarnentc, inserin.lo n'um dos ultimas ntnneros 
desta folhinha, a sua primeira produc,ão lit-
teraria. 
Continue seu Nhonhó, que nó, fazemos vo-

tos os mais sinceros pelos seus progressos na 
arte de versejar. 

,)4''W.7grirr¡ar„ em (ui1r¡arãas 
Em Uuinsa.ràce has,n'mn hotel embalsamada 

certa ave «lue a rnua perT unta do illnstr«a pro-
f«;ssor Manur,l Jnsó Nnnvs Pnroit'a, o João Can-
(lido rr.spuudcu agilia,quaudo era gar-
ça, da família. das pernaltas, como no maio d9 
de graudu ris(wi, o Nunes qualifir.íra. 
U Autonio i:stoves interrogou loiro o .Toão so-

bre quem tinha sido seu prnf••ssor em Ilistoria 
Natural o obt4we, lesto a informarão rio que ti-
nha sido o Nunes. 
U amigo c;mr lirl,« J,ràn pouco--pr•rti.-

e,rmeate—de pass.rros. Quando muito sabe que 
o nosso Peõas é bipode... 


